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Curitiba, 22 de dezembro de 2021.

Prezados leitores e colaboradores:

Apresentamos o último número de 2021 da revista, no qual 
agrupamos artigos da área de Avaliação Psicológica, de forma 
a compor um número especial sobre o tema. Além dos artigos 
que mostram a diversidade metodológica e riqueza da área, 
também pudemos contar com a participação do Prof. Dr. 
Makilim Nunes Baptista, com um editorial especial (vide a 
seguir). Agradecemos tanto aos autores por sua confiança em 
nossa política editorial, assim como ao Prof. Makilim por sua 
gentil e pronta disponibilidade para colaborar na publicação 
deste número especial. 

A coletânea a seguir é também a etapa final de um ano de 
trabalho intenso da parte da equipe de apoio e do corpo 
editorial. Em virtude do alto número de submissões em 
avaliação, tomamos a decisão (a contragosto) de fechar 
nosso sistema de submissões, para cuidar adequadamente 
dos artigos que já haviam sido submetidos até então. 
Contudo, graças a tal decisão, será possível reabrir nosso 
sistema no ano que vem, podendo receber novas 
contribuições de nossa comunidade. Além disso, como forma 
de aprimorar nosso fluxo editorial, a Profa. Nadja Nara 
Barbosa Pinheiro passa a dividir a editoria-chefe com 
Alessandro Antonio Scaduto. Este último, por sua vez, gostaria 
de expressar sua gratidão e orgulho em ter a colega de 
departamento e corpo editorial desta revista neste nível de 
gestão da mesma, desejando que nossa parceria beneficie a 
toda comunidade relacionada a nossa revista. 

Aproveitamos este editorial para registrar nosso 
agradecimento a Nichollas Martins Areco, por seu trabalho 
junto ao corpo editorial da revista (o qual precisou ser 
interrompido por motivo de força maior) e a Renan Marques 
Franklin por seu trabalho na equipe de apoio, que também foi 
finalizado com o presente número da revista. 

Boa leitura! Boas Festas! Até 2022!

Cordialmente,

Alessandro Antonio Scaduto

Nadja Nara Barbosa Pinheiro

Editores chefe da Revista Interação em Psicologia

Departamento de Psicologia - UFPR

AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA EM TEMPOS ATUAIS

A Psicologia é uma área extensa e com diversos 
segmentos que culminam em muitas outras subdivisões na 
própria Psicologia e da interrelação desta com áreas afins. A 
área da Avaliação Psicológica (AP) também pode ser 
considerada um universo dentre o multiverso da Psicologia, 
sendo considerada uma das áreas de maior cientificidade e 
diversidade. A AP consegue adentrar em campos altamente 
relevantes para o estudo do ser humano, bem como é 
fundamental no desenvolvimento e estudo de teorias 
psicológicas. Especificamente a psicometria pode nos 
oferecer tecnologias muito úteis no desenvolvimento de 
ferramental de análise de dados. Desde o aprimoramento de 
teorias sociais até a confecção de modelos de personalidade 
(ex. Big Five), o desenvolvimento de métodos de mensuração 
e, até mesmo no refinamento de medidas de observação 
direta e indireta, a AP é altamente reconhecida como uma área 
de extrema importância.

Mesmo que o Brasil seja um país de extremas diferenças 
culturais e de formação profissional, a AP já não é mais vista 
como sinônimo da testagem psicológica e os profissionais 
que se definem como sendo da área podem contar, desde 
2019, com a especialização reconhecida por nosso conselho 

EDITORIAL



Makilim Nunes Baptista, Alessandro Antonio Scaduto e Nadja Nara Barbosa Pinheiro

INTERAÇÃO EM PSICOLOGIA |  vol 25  |  n 03  |  2021 2

de classe. Ademais, os profissionais da área também podem 
contar com institutos e associações que possuem objetivos 
de divulgar e gerar conhecimentos próprios da área (por 
exemplo, o Instituto Brasileiro de Avaliação Psicológica – 
IBAP). A Comissão Consultiva de Avaliação Psicológica conta 
com profissionais sérios, dedicados e intencionados em 
sempre oferecer melhorias para nossa área. O Sistema de 
Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) pode ser 
considerado como um dos mais desenvolvidos 
internacionalmente na função de avaliação técnico-científica 
de instrumentos psicológicos. Obviamente, em todos os 
segmentos e “eternamente”, enquanto o homem existir, tudo 
pode ser melhorado e repensado, na busca do 
aperfeiçoamento da área. Esses profissionais ligados ao 
Sistema Conselhos, institutos, associações e grupos de 
pesquisa, incansavelmente e, na maioria das vezes, de 
maneira filantrópica, buscam o melhor na resolução de 
problemas que a cada dia surgem. Neste sentido, também 
devemos olhar com muito carinho para as revistas que 
publicam artigos de AP e suas equipes editoriais, que se 
dedicam ao trabalho voluntário em prol da ciência e da 
divulgação do conhecimento científico. 

Além disso, pesquisadores e profissionais da linha de 
frente tentam auxiliar no desenvolvimento de métodos mais 
robustos de avaliação, bem como usam a avaliação em 
diversas áreas (por exemplo, trânsito, jurídica, clínica, escolar, 
esporte, organizacional) para auxiliar pessoas em sofrimento, 
selecionar e treinar profissionais, auxiliar nas questões legais 
entre partes, compreender problemas advindos de ambientes 
educacionais, avaliar esportistas e times, dentre centenas de 
outras possibilidades do uso da AP nos vários contextos. A 
compreensão do funcionamento humano depende, antes de 
mais nada, da avaliação correta do fenômeno. Para um clínico, 
por exemplo, poder fazer uma intervenção adequada, o 
mesmo precisa ser um bom profissional na área da avaliação, 
pois se o diagnóstico não for preciso e ocorrer erros na 
detecção dos problemas, a intervenção provavelmente não 
trará benefícios e, quiçá, poderá causar malefícios. 

Um último ponto de grande relevância, e que vem 
impactando diretamente a AP diz respeito à pandemia e suas 
consequências. Há quase dois anos o ensino de AP e a 
utilização de instrumentos vêm sendo repensados no seu 
modelo on-line. Apesar da possibilidade da volta ao regime 
presencial, sistemas educacionais, em sua maioria privados, 
mais e mais vêm tentando implantar modelos EAD na 
educação, obviamente impulsionados por maiores ganhos 
financeiros, o que vem mudando a maneira com que o ensino 
da AP vem ocorrendo. Complementando esse cenário, a ADI 
3481 derrubou a exclusividade da comercialização dos testes 

somente aos profissionais de psicologia, o que impacta 
diretamente e, de maneira negativa em alguns segmentos em 
que a AP é de fundamental importância, tal como as 
avaliações compulsórias (por exemplo, porte de armas, 
trânsito, concursos públicos). 

Esse panorama fez com que os profissionais da área, bem 
como as próprias editoras, tivessem que repensar e se 
adaptar à essa nova realidade. O próprio profissional que 
utiliza da AP em sua prática teve que assimilar em outros 
formatos a sua prática. Provavelmente nunca mais teremos as 
condições que ocorriam antes da pandemia, mas mudanças e 
percalços também podem ser vistos como ótimas 
oportunidades para novos avanços e soluções. A nova 
realidade está imposta; somos capazes de nos adaptar, 
sempre com perdas e ganhos. De qualquer forma, não 
podemos esmorecer, mesmo porque a esperança move o 
homem rumo ao futuro.

Este número especial vem recheado de artigos específicos 
da AP em suas diversas ênfases e áreas de interrelação. 
Podemos observar doze artigos que versam da AP 
perpassando pela ética, crenças na justiça, evidências de 
validade com métodos projetivos, adaptação de escalas, 
associação entre construtos avaliados por escalas, AP em 
grupos específicos e ciclos vitais, além de aspectos 
psicométricos de instrumentos psicológicos e 
neuropsicológicos. Os comentários de cada artigo serão 
realizados de maneira bastante sintética e sem a identificação 
dos nomes dos colegas, já que isso pode ser visto no próprio 
sumário da revista. De qualquer forma, o mundo da AP, apesar 
de ser um universo em termos de abrangência teórico prática, 
é pequeno em número de profissionais que, mais e mais são 
atraídos por essa área maravilhosa do conhecimento 
científico. Diversos deles são colegas de trabalho de minha 
própria instituição e de várias outras, além de alunos e ex-
alunos, com grande reconhecimento e expertise em seus 
nichos de atuação.

O primeiro artigo, intitulado “Formação e ética em 
Avaliação Psicológica: Análise das infrações de profissionais 
de Psicologia” é uma pesquisa documental e faz uma busca 
de processos éticos nos Jornais do Conselho Federal de 
Psicologia, avaliando as principais causas e áreas em que os 
mesmos ocorrem. Os autores concluem que uma parte 
importante dos processos se referem à área da AP, com 
problemáticas relacionadas à problemas com laudos e 
irregularidades no próprio processo da AP. Os próprios autores 
advertem para uma formação mais sólida da profissão e, 
sobretudo dos profissionais que se utilizam da AP em sua 
prática, temática está extremamente relevante na vida e 
formação de qualquer profissional.
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O segundo artigo tem o tema “Zulliger na avaliação de 
crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual” e avalia se 
alguns indicadores específicos deste teste conseguem 
diferenciar crianças e adolescentes vítimas e não vítimas de 
violência sexual intrafamiliar. A temática é altamente 
relevante, pois é um dos grandes problemas sociais de nosso 
país e o objetivo foi gerar evidências de validade de critério 
neste grupo para o Zulliger.

“Presidiários têm o que merecem?”: Crenças no mundo 
justo e atitudes em relação às pessoas em cárcere” é o 
terceiro artigo versando sobre adaptação e propriedades 
psicométricas de uma escala voltada para atitudes em relação 
à população carcerária. Ainda, como secundário os autores 
realizaram uma regressão com variáveis sociodemográficas e 
crenças em um mundo justo, a fim de verificar quais delas 
seriam preditores significativos, e de que forma essa predição 
ocorre. Interessante notar que escalas também podem ser 
utilizadas para se avaliar impressões da sociedade com uma 
temática específica, compreendendo como e por que as 
pessoas pensam de uma determinada forma, gerando dados 
para intervenções futuras.

O próximo artigo possui em comum o teste de Zulliger 
com o segundo artigo, intitulado de “Validade Convergente 
entre Processos Cognitivos do Zulliger com Idade e 
Escolaridade”. O mesmo possui o objetivo de descrever 
evidências de validade do processamento cognitivo do teste 
com sociodemográficos tais com a idade e escolaridade. Bem 
como o artigo citado anteriormente, utilizou critérios (grupos e/
ou características) para acrescer os estudos de evidências 
para este método projetivo bastante usado na prática 
profissional. Interessante notar que muito se tem pesquisado 
sobre características psicométricas dos testes de 
desempenho no Brasil e no mundo.

O quinto artigo, denominado “Uso do Método Delphi no 
processo de adaptação e validação cultural da Escala de 
Desengajamento Moral para o Bullying”, utiliza um método 
específico de consenso entre especialistas na adaptação de 
um instrumento de alta relevância para a psicologia e que é 
um problema social grave, ou seja, o bullying. Processos de 
adaptação de instrumentos podem ser mais ou menos 
eficientes dependendo de como são realizados; por isso, o 
desenvolvimento de protocolos de adaptação bem delineados 
e comprovados são essenciais para que as escalas 
internacionais sejam compreendidas e avaliem o fenômeno 
para a qual foram construídas.

“Relação entre sentido de vida e satisfação com a vida” foi 
o artigo sequencial e tratou de temáticas relevantes da 
Psicologia Positiva. O objetivo foi associar os dois construtos 

a variáveis sociodemográficas e compreender quais delas 
estiveram mais associadas aos construtos, tais como a 
religiosidade, escolaridade e sexo. As descobertas da 
Psicologia Positiva vêm proporcionando para os psicólogos 
resultados complementares e de grande utilidade na prática 
clínica e na compreensão do homem, sendo que protocolos 
de intervenção positivos vêm sendo muito utilizados para 
promover virtudes nas pessoas.

Em seguida, o artigo “Desempenho em planejamento, 
flexibilidade e controle inibitório em crianças com e sem TEA: 
Efeitos dos sintomas comórbidos de atenção e hiperatividade” 
teve como objetivo avaliar funções executivas em crianças 
com Transtorno do Espectro Autista comparando-as com um 
grupo não clínico. Foram utilizadas várias medidas e 
estratégias nas crianças e seus pais, encontrando-se 
diferenças no controle inibitório entre os grupos. As autoras 
também observaram que, com comorbidade de TDAH, haviam 
diferenças em flexibilidade e controle inibitório nos grupos. 
Importante lembrar que a neuropsicologia vem contribuindo 
sobremaneira para o entendimento do comportamento 
humano, principalmente em grupos com transtornos do 
desenvolvimento.

“Aspectos psicométricos de instrumentos 
neuropsicológicos: revisão conceitual, proposta de 
interpretação de percentis e classificações” é uma revisão 
teórica também abordando aspectos da neuropsicologia, que 
tem como objetivo abordar conceitos da psicometria e da 
estatística, tão importantes de serem bem compreendidos 
também pelos clínicos. Neste sentido, o processo de 
aplicação de maneira correta, correção e, principalmente 
interpretação dos resultados dos métodos de avaliação 
utilizados é fundamental para a integração dos dados e 
compreensão adequada do caso em questão. Neste sentido, a 
compreensão dos fundamentos da estatística/psicometria 
são parte indelével da AP.

O próximo artigo “Inventário Dimensional Clínico da 
Personalidade 2: antecedentes, desenvolvimento e 
aprimoramentos futuros” apresenta o histórico de 
desenvolvimento, a teoria e a conceituação do IDCP-2, um dos 
raros, senão o único instrumento de avaliação dos 
Transtornos da Personalidade no Brasil, em sua segunda 
versão. Este artigo também apresenta uma agenda de 
pesquisa em andamento e propostas para a continuidade do 
refinamento deste e de próximas versões do instrumento, 
caso sejam necessárias. Importante citar que o 
desenvolvimento e estudos psicométricos das escalas deve 
ser constante no intuito de sempre oferecer melhorias em seu 
uso, aplicação, normas e interpretabilidade.
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O décimo artigo, intitulado “Aquiescência em autorrelatos: 
Introdução ao conceito, correlatos e possíveis soluções” trata 
de um assunto muito relevante na psicometria, principalmente 
quando se utiliza escalas com formato de resposta do tipo 
Likert. O fenômeno da aquiescência pode “danificar” as 
propriedades psicométricas das escalas; seu controle pode 
ser necessário, inclusive podendo gerar novas configurações 
das normas. No artigo, os autores trazem informações 
históricas deste fenômeno, abordagens explicativas e 
modelos estatísticos para seu controle.

O penúltimo artigo, intitulado “Avaliação psicológica e 
envelhecimento humano: revisão de pesquisas”, se refere a 
uma revisão abordando a AP nesta importante fase da vida, 
que vem aumentando em frequência em todo mundo e, 
sobretudo no Brasil. Os resultados demonstraram que poucas 
pesquisas ainda abordam a temática neste ciclo vital, 
abordando alguns construtos específicos (ex. depressão, 
aspectos cognitivos) e pouca ênfase em construtos da 
Psicologia Positiva. O artigo traz conclusões interessantes 
sobre a necessidade de maior investimento de pesquisa neste 
ciclo vital, bem como uma visão mais voltada ao 
envelhecimento saudável, o que pode gerar uma agenda de 
pesquisa futura.

Por último, a pesquisa intitulada “Mensuração de crenças 
de autoeficácia docente: revisão de literatura” é mais um 
estudo de revisão de literatura apresentado, agora focando 
crenças de autoeficácia em docentes, temática muito 
relevante dentro da psicologia educacional/escolar, já que 
este construto está relacionado aos processos motivacionais, 
saúde mental e qualidade do ensino. Os resultados apontaram 
que vem crescendo o número de pesquisas na temática, com 

a utilização de instrumentos nacionais. Assim, instrumentos 
com adequadas propriedades psicométricas podem gerar um 
panorama de uma instituição, por exemplo, no sentido de criar 
informações fundamentais de intervenção em uma instituição 
de ensino, já que a autoeficácia está relacionada com o 
domínio de conteúdo e de comportamento em sala de aula, 
planejamento e desenvolvimento de atividades 
socioeducacionais e satisfação com o processo ensino-
aprendizagem. 

Como visto, este número especial contou com diversos 
estudos altamente representativos da área, com 
delineamentos diversos, desde estudos de adaptação de 
instrumentos, evidências de validade de conteúdo, estrutura 
interna e baseada na relação com outras variáveis (ex. 
critério), além de revisões de literatura. O conteúdo dos 
artigos abordou também desde questões éticas dos 
profissionais psicólogos até vieses de resposta de escalas em 
AP, contando com a avaliação em grupos etários diversos (ex. 
crianças, adolescentes, adultos e idosos) e grupos específicos 
(transtornos do desenvolvimento, vítimas de abuso sexual 
intrafamiliar), o que demonstra como a AP é uma área ampla, 
multideterminada e fundamental no cenário da Psicologia. 
Ademais, as contribuições trazidas pelos doze artigos deste 
número auxiliam na compreensão de diversos fenômenos 
humanos, tanto do ponto de vista da inter-relação entre 
construtos, mas principalmente podem auxiliar o profissional 
da ponta na sua prática cotidiana, já que a pesquisa e a 
prática são duas faces da mesma moeda.

Makilim Nunes Baptista


